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Introdução: arritmias cardíacas são disfunções do sistema elétrico do coração que podem 
resultar em alterações no ritmo ou na frequência de seus batimentos cardíacos, podendo 
variar em gravidade desde arritmias benignas até as potencialmente fatais. No Brasil, as 
arritmias cardíacas têm se tornado cada vez mais prevalentes e são consideradas uma 
importante causa de morbimortalidade, especialmente na população idosa. Objetivo: 
comparar as taxas de internações e óbitos por arritmias cardíacas no Brasil antes e durante 
a pandemia da COVID-19 na faixa etária de 60 a 79 anos. Método: estudo transversal 
quantitativo realizado através da plataforma DataSUS sobre internações e óbitos por 
Transtornos de Condução e Arritmias Cardíacas no Brasil durante o período pré e pós-
pandemia Resultados: durante a pandemia de COVID-19, houve um aumento na taxa de 
óbitos por distúrbios arrítmicos em comparação com o período anterior (2014 a 2018). A 
taxa de óbitos por arritmia cardíaca aumentou de 6.576 por ano no período de 2014 a 2018 
para 9.059 por ano no período de 2019 a 2023. Isso representa um aumento de 37,7% na 
taxa de óbitos por arritmia cardíaca em pessoas de 60 a 79 anos. Por fim, a taxa de óbitos/
internação cresceu de 2,05% no período de 2014 a 2018 para 3,45% no período de 2019 
a 2023. Isso representa um aumento de 66,8% na taxa de mortalidade por internações 
por arritmia cardíaca em pessoas de 60 a 79 anos. Conclusão: A pandemia de COVID-19 
trouxe à tona a importância dos investimentos em tecnologias que possibilitem o acesso 
aos serviços de saúde para a população idosa. Além disso, enfatizou a necessidade de 
conscientização e divulgação científica acerca dos tratamentos comprovadamente eficazes, 
a fim de evitar o uso desnecessário de medicamentos que possam causar efeitos colaterais 
graves, como as arritmias cardíacas.


